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OartistaeprofessorOsmarPereiraOlivaapresentaa
exposição “Recortes e fragmentos de memórias”, até o
dia13dejunho,noCentroCulturaldeMOC.Nascidoem
BrasíliadeMinas,Olivaretrataosertão,aancestralida-
deeacondiçãofemininapormeiodecolagenscomma-
teriaisrecicladosetoquesde bordado.PÁGINA 5

Recortes e
fragmentos

OdistritodeMocambinho,emJaíba,recebeuolança-
mento do Programa Fomento Rural, que beneficiará
112famíliascominvestimentosdeR$515,2mil.Ainicia-
tiva, fruto de parceria entre os governos federal e esta-
dual, repassará R$ 4,6 mil por família para projetos co-
mo hortas e criação de animais. Em 2025, a previsão é
atender800famíliasnaregião.PÁGINA 4

Mais de 150 mulheres
participaram, na noite
da última terça-feira (3),
de uma palestra sobre
gestão da continuidade
dosnegóciosruraisfami-
liares, realizada no Par-
que de Exposições João
Alencar Athayde, em
MontesClaros.Promovi-
dopelogrupoAgroSerta-
nejas com apoio do Sin-
dicatoedaSociedadeRu-
ral,oeventotrouxerefle-
xões sobre sucessão no
campo,destacandoopa-
pelcrescentedasmulhe-
res no agronegócio.
PÁGINA 7

Famílias rurais
de Jaíba
recebem apoio

Mulheres na sucessão

AReceitaFederalrecebeu185.931das200mildecla-
raçõesesperadasna regiãodeMontesClaros, e79.122
das 82 mil previstas na cidade. Quase 15% foram en-

viadas no último dia, indicando tendência de deixar
paraaúltimahora.Oórgãoapontaquepartedapopu-
laçãoperdeuoprazo,oquepodegerarmultaserestri-

ções no CPF. O uso do aplicativo com declaração pré-
preenchidatemfacilitadooprocesso,masexigeaten-
ção aos dados.PÁGINA 3

MOC: entrega do IR fica
abaixo do esperado

AprodutoraruralRaquelBispo,umadasbeneficiáriasdoprograma,comemoraachegadadoapoiofinanceiro

PÁGINA 6

Osmaréconhecidoporsuaversatilidadenasartes Iniciativareforçouaimportânciadaunião,doplanejamentoedaprofissionalização
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Opinião

Alexandre Fleury*

Nagestãodepessoas,oavançodastec-
nologias e da análise de dados abriu
uma nova era de possibilidades de ge-
renciamentodocapitalhumano.Contu-
do, junto com essas oportunidades,
emergiu um desafio silencioso e urgen-
te: evitar que o RH se torne uma área
excessivamente técnica, pautada ape-
nas por indicadores e desconectada da
realidade viva das pessoas.

Com a crescente adoção de ferramen-
tas de People Analytics (metodologia
que utiliza dados para compreender e
otimizar a gestão de pessoas nas empre-
sas), Inteligência Artificial (IA) e mode-
los estatísticos, é fácil cair na armadilha
de enxergar colaboradores apenas co-
mo números em uma planilha. Quando
isso acontece, perde-se o vínculo, o con-
texto e a singularidade de cada equipe,
parte essencial desse processo. E o
maior risco, na verdade, não é usar da-
dosdemais,masoperá-lossemsensibili-
dade.

A solução, portanto, está no equilí-
brio. O futuro do RH não será tecnicista
mas, sim, híbrido. O setor deve combi-
nar algoritmos com afeto, previsões
comescutaativaedashboardscomcon-
versas significativas. Ou seja, um RH
que enxerga padrões sem ignorar histó-
rias.

E essa abordagem já vem mostrando
resultados. De acordo com uma pesqui-
sa do MIT Sloan Management Review,
revista e editora multiplataforma, 82%
das empresas que usam dados para em-
basar decisões de RH relataram melho-
rias significativas na performance de
suas equipes. Isso confirma que o uso
inteligente da informação potencializa
a atuação da área, desde que os dados
sejam interpretados com empatia e tra-
duzidosemaçõesconcretas,voltadaspa-
ra o bem-estar e o engajamento das pes-
soas.

Ao utilizar, ferramentas como IA Ge-
nerativa (GenAI) e BI (Business Intelli-
gence), software ou aplicação que ajuda
coletar, processar, analisar e visualizar
dados,épossívelcruzarinformaçõeses-
truturadas e não estruturadas, como

pesquisas de pulso, feedbacks abertos e
avaliações qualitativas. Além disso, es-
ses sistemas auxiliam os profissionais a
gerarem insights mais profundos sobre
o comportamento organizacional.

Na prática, o RH preditivo deve atuar
deformaestratégicaeantecipatória,uti-
lizando indicadores como turnover (ta-
xa de rotatividade de funcionários em
uma empresa), absenteísmo, produtivi-
dadeeclimaorganizacionalparaidenti-
ficar riscos e agir antes que os proble-
mas apareçam.

Por exemplo, se um grupo apresenta
queda no eNPS (Employee Net Promo-
ter Score), métrica que mede a satisfa-
ção e a lealdade dos funcionários em re-
lação à empresa, ou se há um aumento
na rotatividade nos últimos trimestres,
háumgrandesinaldealertaparaosges-
tores,abrindoespaçoaomodeloprediti-
vo.

Nesses casos, o protagonismo dessa
ação permite ao RH sair do modo reati-
vo e assumir uma posição mais proati-
va, cocriando soluções com as lideran-
ças e promovendo intervenções mais
precisasepersonalizadas.Apersonaliza-
ção, aliás, é uma tendência clara de que
cada time possui uma realidade distin-
ta, edecisões assertivasnascem da com-
preensão dessas diferenças.

Além disso, métricas como tempo pa-
ra produtividade, custo por contrata-
ção, experiência do colaborador , diver-
sidade e inclusão ganham protagonis-
mo nas ações corporativas. No entanto,
nenhuma métrica vale por si só, uma
vezqueovalorestánaleituracríticados
dadosena capacidadedeconectar esses
indicadores às narrativas humanas.

A IA, portanto, pode sugerir o ‘cami-
nho’. Mas é a inteligência emocional
que define essa direção. O RH do futuro
será construído por quem souber usar a
tecnologia como ferramenta, não como
fim.E essefuturonãoédistante.Eleestá
em construção agora, pelas mãos de
quem escolhe unir precisão e empatia
na mesma decisão.

*Diretor de pessoas na Ábaco Consulting,

boutique consultiva de negócios focada em

gestão e parceira da SAP.

JanaínaAlves*

Falar outro idioma tornou-se um as-
pecto essencial na atualidade. Com isso,
a educação bilíngue vem crescendo e se
consolidando como uma tendênciaedu-
cacional no Brasil nos últimos anos. De
acordocom dadosdo MinistériodaEdu-
cação (MEC), somente em 2023 houve
umaumento de64% naprocurapormo-
delos de aprendizagem com um segun-
do idioma. Isso se deve ao fato de que es-
sa metodologia vai muito além do domí-
nio de uma nova língua: ela é benéfica
em diversos aspectos essenciais para a
formação do estudante.

Dentrodessecontexto,amúsicaemer-
gecomoumrecursopedagógicopodero-
so no processo de aprendizagem de um
outro idioma, capaz de conectar domí-
nios linguísticos, culturais e cognitivos.
Além disso, as canções alinham-se efeti-
vamente com a metodologia CLIL
(AprendizagemIntegradadeConteúdoe
Língua),promovendooaprendizadopor
meio de contextos reais e ricos em con-
teúdo—tudoissoutilizandooidioma-al-
vo.

Os benefícios cognitivos da música
Amúsicadesempenhaumpapelsigni-

ficativonodesenvolvimento linguístico,
poisativa diversasáreas do cérebro rela-
cionadas à memória, ao processamento
auditivo e às respostas emocionais, as-
pectosfundamentaisduranteaaprendi-
zagem de um segundo idioma.

Com o uso de canções, especialmente
os estudantes mais jovens, conseguem
criar uma ponte entre os idiomas. Essa
prática facilita a alternância de código
(code-switching)eotranslanguaging,ou
seja, o uso combinado de diferentes lín-
guas para se comunicar e aprender, pro-
movendo conexões significativas.

Anaturezamelódicaerítmicadasmú-
sicas também favorece a internalização
de estruturas linguísticas sem a necessi-
dade de instrução gramatical explícita.
Alémdisso,amúsicacontribuiparaode-
senvolvimentodapronúncia,daentona-
ção e da compreensão auditiva dos estu-
dantes.

A música como complemento da CLIL
Dadoque a CLIL éuma abordagem pe-

dagógica que visa estimular o desenvol-
vimento simultâneo do conhecimento
de conteúdos curriculares e de habilida-
des linguísticas, a música se encaixa na-
turalmente nesse modelo ao oferecer
conteúdos autênticos, ricos em insumos
linguísticoseculturalmentecontextuali-
zados.

Durante uma prática pedagógica so-
bre ciências ambientais, por exemplo,
professores podem incorporar canções
sobre a natureza ou mudanças climáti-
cas, oferecendo aos estudantes não ape-
nas conteúdo acadêmico, mas também
vocabulário relevante. Dessa forma, a
música apoia os quatro Cs da CLIL: Con-
teúdo, Comunicação, Cognição e Cultu-
ra.

Desafios pedagógicos
Embora a música traga inúmeros be-

nefícios nessa jornada, seu uso eficaz na
educaçãobilíngueexigeumplanejamen-
toeficiente.Osprofessores devem consi-
derar os níveis de proficiência dos alu-
nos, a sensibilidade cultural e a adequa-
ção do conteúdo das canções aos objeti-
vos curriculares.

Paratanto,acontextualizaçãodasmú-
sicas é fundamental para assegurar que
oinputlinguístico,ouseja, todaaexposi-
çãoqueumapessoatemà linguagem,te-
nha significado e esteja conectado ao
aprendizado acadêmico. Em comple-
mento, os materiais de apoio, como fi-
chas deatividades e recursos visuais, po-
dem aprimorar a compreensão e os re-
sultadosdoaprendizado,bemcomoosu-
portedasfamílias,pormeiodoincentivo
do uso da língua estrangeira dentro de
casa.

Em suma, a música se destaca como
uma ferramenta dinâmica e flexível na
educação bilíngue. Integrada a outras
abordagenspedagógicas,elapodepoten-
cializar a aquisição de línguas e apoiar a
aprendizagem de conteúdos acadêmi-
cos, tornando-se um recurso valioso à
medida que o bilinguismo ganha cada
vez mais espaço no cenário educacional
global.

*Coordenadora Pedagógica bilíngue da unidade

de Botucatu da Rede de Colégios Santa

Marcelina
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PRETO NO
BRANCO

Montes Claros tem
queda nas
declarações do IR

Economia

Prazoparao IR terminouem30demaio; quase
15%dasdeclarações foramenviadas noúltimodia

u Nosúltimosdias,umdosassuntosemvoganomun-
do político é a divulgação de lideranças ligadas ao
MDB,sejanoEstadoounaUnião,da intençãode lan-
çar o nome do deputado estadual, Tadeuzinho Leite
(MDB)aoGovernodeMinas.Sabemosqueoparlamen-
tarnorte-mineiroébemarticuladotantoéquefoielei-
to e reeleito presidente da Assembleia Legislativa. O
fatopor si sóo colocanoholofotedoprocesso.Daí o
seunomeserconfirmadoaocargoquandodaconven-
ção é uma outra história. Como a imprensa vive de
fato, qualquer manifestação de uma liderança com
espaço na política é motivo de divulgação. O único
fato real nos nomes que estão sendo apresentados
de formaaleatóriaédequenapiordashipóteseses-
tãogerandomídiaeabrindoespaçoparaumanego-
ciação.Aliás,noholofotedoprocessoaúnicacandida-
turaconcretaepraticamentedefinidaédoatualvice-
governadorMateusSimões(Novo),orestantedepen-
dedenegociações.

Inauguração do Fórum
DurantevisitaaMontesClarosno iníciodasemana

(2) o presidente do Tribunal de Justiça de Minas Ge-
rais,desembargadorLuizCarlosCorrêaJunior,confir-
mou que a inauguração do novo Fórum de Montes
Claros,construídonobairroIbituruna,seráinaugura-
donomêsde julho.

Teste público
O governador Zema passou com tranquilidade no

chamadotestedeenfrentamentopúblicoquandona
últimasegunda-feira(2)esteveparticipandodeeven-
to na praça Dr. Carlos sem ser hostilizado. É fato de
quehouveumforteaparatodesegurança,masocom-
portamentodopúblicoedos transeuntes foideacei-
tação. Aliás, hoje são poucos os políticos com cora-
gemdeenfrentaropúblico.

Barragem de Congonhas
Tive a oportunidade de conversar com o governa-

dorRomeuZema(Novo)quandobusquei informação
emrelaçãoaconstruçãodaBarragemdeCongonhas
esteconfessouquenãotinhaconhecimentodocrono-
gramaparaconstruçãodabarragem.Elese limitoua
dizerqueoprocessoparalicitaçãodoprojetoestáem
andamento,masnãodeuprazoparaoiníciodaobra.
Por questão de justiça vale ressaltar que no staff do
GovernodoEstadoquemde fato está acompanhan-
doasquestõesrelacionadascomabarrageméovice-
governador Mateus Simões (Novo). De qualquer for-
ma,sóacreditamosqueoprojetovaiadiantequando
começarde fatoaobra.

Atendimento Cemig
Que o prédio da Cemig na área central de Montes

Claros está à venda é do conhecimento de todos. O
que nos tem intrigado é a situação daquele espaço
quemaispareceumprédioabandonadotomadope-
lasujeira.No interiordoprédio,noespaçodestinado
ao atendimento do público, a situação não é muito
diferente.Nãose tratade crítica,massimuma forma
de alertar a empresa da necessidadedo cuidadour-
gentedoprédio.

Candidatura

Tadeuzinho

EdinaRamosafirmaqueadeclaraçãopré-preenchidaé fácildeusar,masexigebastanteatençãoaosdetalhes

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Com o fim do prazo
para a entrega do Im-
postodeRenda,a Recei-
ta Federal em Montes
Claros divulgou um ba-
lanço parcial: das 200
mil declarações espera-
das na região, foram re-
cebidas 185.931. Em
Montes Claros, a expec-
tativaerade82mil,mas
o número final ficou
em 79.122, até o limite
de 30 de maio.

“Emambas,agentefi-
cou um pouquinho
abaixo da expectativa.
Agenteestimaquemui-
ta gente perdeu o prazo.
Quase 15% das nossas
declarações foram no
último dia, sendo que
mais de 10% foram de
meio-diaemdiantenes-
se último dia. Percebe-
mos um acréscimo das
pessoas que deixaram
para a última hora”, ex-

p l i c a F i l i p e A r a ú j o
Florêncio,DelegadodaRe-
ceita Federal em Montes
Claros.

Ele ressalta que, embora
ainda não seja possível es-
tabelecer um motivo, esse
foi um dado considerável.
“Todoanotemcontribuin-
tequeperdeprazo.Oupor-
que não sabia que tinha
que declarar, ou teve difi-
culdade de levantar a do-
cumentação”, acrescenta.
Quanto ao uso do aplicati-
vo,Filipepontuaque nãoé
comum a dificuldade no
uso da ferramenta, já que
ele foi facilitado com a in-
clusão da declaração pré-
preenchida. “Nos casos
em que a pessoa tem difi-
culdade, normalmente
eles enviam a declaração e
retificam posteriormente.
Dividimosonúmerodede-
clarações entre originais e
retificadoras. Tem muita
gente que mandou mais
deumavezeretificou”,dis-
se.

Mesmo tendo feito a de-

claração em meados de
maio, a professora univer-
sitária Edina Ramos diz
que esse ano foi um pouco
mais tarde do que nos
anos anteriores. “Utilizei o
aplicativo e gastei mais ou
menosmeiahoraparacon-
cluir. Não tive dificulda-
des”, diz a professora, que
optou pela modalidade
pré-preenchida. “É fácil,
mas temos que ficar aten-
tos para apagar o que não
foi gasto no ano de exercí-
cio e acrescentar os gastos
do ano. As informações de
bancos também devem
ser revistas”, sugere.

REGULARIZAÇÃO
O Delegacia da Receita

Federal alerta que aqueles
quedeixaramdefazeraen-
trega devem regularizar a
situação quantoantes, por
estarem sujeitos à multa
mínimadeR$165.“Mases-
sa multa pode chegar a
20% do valor do imposto
devido. A ausência de de-
claraçãoparaa pessoaque

é obrigada a declarar pode
acarretar inconsistência
cadastral. Nesse caso, o
CPFficapendentederegu-
larização e a pessoa fica
impedida de abrir conta
embanco,efetivaremprés-
timo e outros transtor-
nos”, diz Filipe.

Sãoobrigadasadeclarar
oImpostodeRendaaspes-
soasfísicasquereceberam
rendimentos tributáveis
acima de R$ 33.888. A obri-
gatoriedade também é vá-
lida para quem obteve re-
ceitabrutadaatividaderu-
ralacimadeR$169.440.Ca-
so não estejam inseridas
em outro critério de obri-
gatoriedade, as pessoas
que receberam até dois sa-
lários mínimos mensais
durante 2024 estão isen-
tas de fazer a declaração.

SERVIÇO

Em Montes Claros, a Receita

Federal funciona no bairro

Ibituruna, à Avebida Major

Alexandre Rodrigues, número

65. Jornalista, articulista, analista político e empresarial
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Renda e segurança

Mocambinho,Jaíba, sediouolançamentodoProgramaFomentoRural, focadona inclusãoprodutivaesocialdefamíliasvulneráveisnocampo

Agronegócio

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

O distrito de Mo-
cambinho, em Jaíba,
no Norte de Minas,
foi palco do lançamen-
to do Programa Fo-
mento Rural, que visa
apoiar famílias rurais
vulneráveis. Serão be-
neficiadas 112 famí-
l i a s n o m u n i c í p i o ,
com um investimen-
to de R$ 515,2 mil, por
meio de uma parceria
entre os governos fe-
deral e estadual. Cada
família receberá R$
4,6 mil para projetos
de geração de renda e
segurança alimentar,
como hortas e criação
de animais. Em 2025,
o programa atenderá
800 famílias na re-
gião, com um total de
R$ 3,68 milhões em re-
cursos federais.

Conforme o secretá-
rio municipal de Agri-
cultura Familiar de
Jaíba, Fábio Ballin,
por se tratar de uma
região com muitos pe-
quenos produtores,
necessita desse impul-
so para iniciar o pro-
cesso de produtivida-
de e garantir mais sus-
tentabilidade para as
famílias mais caren-
tes que vivem nessa
r e g i ã o d e p l a n t i o .
“Dentro da necessida-
de de cada família, se-
rá feito um trabalho
direcionado para aju-
dar. Pode ser também
n a c r i a ç ã o d e a n i -
mais, como gado lei-
teiro ou produção de
ovos. Tudo depende
da facilidade e da ex-
periência do produ-
tor rural , que será
o r i e n t a d o c o m o

apoio técnico da Ema-
ter”, afirmou.

Ballin destaca que o
impacto do programa
vai além da produção
agrícola e reflete direta-
mente na melhoria das
condições de vida das fa-
mílias beneficiadas. “To-
do programa que vem
para dar apoio ou criar
um processo produtivo
contribui não só na par-
te social, mas também
na parte produtiva. Ele
oferece mais sustentabi-
lidade, mais oportunida-
de de crescimento na
agricultura e permite
que as famílias tenham
uma renda extra. Ajuda
também na construção
de um futuro próprio,
melhora a vida delas de
uma forma que possam

viver com mais dignida-
de”, destacou.

A produtora rural Ra-
quel Bispo da Oliveira,
uma das beneficiárias
do Programa Fomento
Rural, comemora a che-
gada do apoio financei-
ro. “Nós vamos receber
agora, a partir do final
do mês, na conta”, afir-
ma. O recurso será apli-
cado no cultivo de fei-
jão, uma atividade tradi-
cional em sua proprieda-
de. “A gente planta todo
ano, mas agora, com o
projeto, vai ser melhor
porque vai ter um recur-
so. O cuidado vai ser
bem maior e eu creio
que a produção também
vai melhorar, porque a
gente vai poder comprar
um produto melhor pa-

ra plantar”, diz satisfei-
ta.

Raquel destaca que o
programa representa
um alívio para o orça-
mento da família, espe-
cialmente diante dos al-
tos custos da produção
agrícola. “Ajuda muito,
porque a gente tem um
custo muito alto. Esse di-
nheiro vai facilitar bas-
tante. Antes, a gente ti-
nha que tirar de outras
necessidades para apli-
car na roça. Agora, com
o programa, isso muda.”

O presidente da Ema-
ter-MG, Otávio Maia,
afirmou que a iniciativa
promove desenvolvi -
mento, aumento de ren-
da e melhoria na quali-
dade de vida das famí-
lias beneficiadas. O pro-

grama é voltado para fa-
mílias em situação de po-
breza, inscritas no Ca-
dastro Único, com ren-
da mensal de até R$ 218
por pessoa. A seleção é
feita a partir de uma lis-
ta enviada pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento
e A s s i s t ê n c i a S o c i a l
(MDS).

Após o repasse dos re-
cursos, a Emater realiza
acompanhamento técni-
co e produtivo, orientan-
do as famílias na com-
pra de insumos e na
implementação dos pro-
jetos. “As famílias rece-
bem orientações na aqui-
sição dos insumos e na
execução do projeto. O
recurso é repassado em
duas parcelas , sendo
que a liberação da segun-

da só ocorre após a exe-
cução da primeira eta-
pa, mediante relatório
técnico da Emater com-
provando que a família
está apta a continuar”,
explicou Maia.

Ele ressaltou que a cor-
reta identificação do pú-
blico-alvo e a assistên-
cia técnica são funda-
mentais para o sucesso
do programa. “Um dos
maiores desafios enfren-
tados hoje é identificar
a família certa, que real-
mente tem o perfil, e fa-
zer com que o programa
seja uma porta de entra-
da para o desenvolvi-
mento de uma atividade
produtiva que possa ti-
rá-la da situação de po-
breza”, pontuou o presi-
dente.

SUELI TEIXEIRA

Programa Fomento Rural beneficia 112 famílias em Jaíba

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Entre retalhos e memórias: a

arte de Osmar Pereira Oliva

ARQUIVO PESSOAL

Artista eprofessor apresenta a exposição ‘Recortes e fragmentos dememórias’u

PROFESSOR E ARTISTA PLÁSTICO

Osmar Oliva
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@gmail.

com

Nascido em Brasília
de Minas e radicado em
Montes Claros, o artista
e professor Osmar Pe-
reira Oliva apresenta,
até o dia 13 de junho, no
Centro Cultural Her-
mes de Paula, a exposi-
ção “Recortes e frag-
mentos de memórias”,
em que aborda o sertão,
a ancestralidade e a con-
dição feminina. Além
de artista, Oliva é pro-
fessor com formação
em Letras pela Unimon-
tes e doutorado em Estu-
dos Literários pela Uni-
versidade Federal de
Minas Gerais (UFMG).

A sua exposição traz
uma diversidade de téc-
nicas, mas há um predo-
mínio das colagens com
papéis, tecidos e metais
reciclados. O que te le-
vou a escolher esses ma-
teriais e como eles dialo-
gam com a ideia de me-
mória?

As obras apresentam
principalmente a técni-
ca de colagem, mas tam-
bém levam um toque do
bordado em algumas
delas. O aspecto das me-
mórias está presente na
reciclagem de revistas
antigas e de outros ma-
teriais reutilizados, co-
mo metais e tecidos.
Mas também se refere
às influências recebi-
das de outros artistas,
como Van Gogh, Tarsi-
la do Amaral, Konstan-
tin Cristoff, dentre ou-
tros.

Você se refere às obras
como “recortes e frag-
mentos de memórias”.
Pode nos contar mais so-
bre que memórias são
essas? Elas são pessoais,
coletivas ou ambas?

Os fragmentos de me-
mórias tanto são pes-
soais como coletivos,
pois as influências de

outros artistas visuais
estão no imaginário
universal. As leituras li-
terárias também são
compartilhadas com to-
dos os espectadores, co-
mo o texto bíblico, por
exemplo.

A representação fe-
minina está bastante

presente, especialmen-
te mulheres negras, co-
mo uma forma de de-
nunciar silenciamen-
tos e opressões. Como
você escolheu abordar
essa temática e o que
deseja provocar no pú-
blico com essas ima-
gens?

Venho de uma famí-

lia em que a opressão fe-
minina sempre esteve
presente. Experienciei
isso desde a infância, e
vem desde a minha avó
paterna, que precisou
separar-se do marido
carregando um filho de
apenas dois anos para
libertar-se da opressão
e da violência. Esse his-
tórico se repetiu ao lon-
go da nossa história; as
mulheres pretas, ainda
que não seja o caso da
m i n h a f a m í l i a , t a m -
bém sofrem esses abu-
sos, talvez mais do que
as mulheres brancas.
Por isso faço a denún-
cia, para que nenhuma
mulher aceite ou se ca-
le frente à opressão e à
violência.

Sua trajetória como
bordadeiro é bastante
conhecida. Como o bor-
dado continua presente
na sua prática atual,
mesmo que de maneira
menos visível?

Sou um artista múlti-
plo, pois trabalho com
fotografia, pintura, es-
cultura, colagem e bor-
dado. Há 5 anos, com o
falecimento da minha
mãe, passei a me dedi-
car quase exclusiva-
mente ao bordado; en-
tão, em todas as outras
expressões artísticas
que desenvolvo, estou
inserindo o bordado.
Gostaria muito de ser
lembrado como Osmar
Oliva bordadeiro.

O uso de materiais re-
ciclados tem uma di-
mensão estética, mas
também política. Como

você enxerga essa esco-
lha no contexto social e
ambiental em que vive-
mos?

Eu venho de uma famí-
lia muito tradicional,
mas meus pais eram po-
bres e convivemos com
restos, reciclagens, so-
bras, reutilizações. Des-
de a infância eu via mi-
nha família refazendo
coisas. Hoje, com a mi-
nha formação universi-
tária e como artista vi-
sual, julgo importante
politizar o uso conscien-
te de recursos naturais e
o reaproveitamento de
objetos e materiais que
são descartados. Meu
olhar se aguçou para tu-
do que está no despejo,
então vou catando o que
pode ser usado em mi-
nhas obras: madeira,
metais, tecidos, folhas
secas, sementes. Então
vejo os resultados: um
objeto artístico bonito,
que foi reaproveitado.

Para além da técnica,
o que você acredita que
une todas as obras dessa
exposição? Qual é o fio
que costura esses “recor-
tes e fragmentos”?

Mesmo que as obras
apresentem temas di-
versos, como o sertão
(aves e flora), a condi-
ção da mulher em nos-
sa sociedade, a cola-
gem como técnica é o
fio condutor de todas
elas, e a memória, as
lembranças que tento
expressar sobre as coi-
sas que vivi, minhas lei-
turas literárias, meus
artistas visuais preferi-
dos.
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Vivemosdiasemquearesistênciaespiritualé fre-
quentementeconfundidacomresistênciapsicológi-
ca,eaperseverançacristãéobscurecidapordiscur-
sos triunfalistasou terapêuticosquebuscamelimi-
naradoremvezdeenfrentá-lacomfé.OSalmo129,
um dos chamados “Cânticos de Romagem”, entoa
umcânticode sofrimento e resistência, escrito com
o realismo cru de quem passou pela opressão sem
perder a esperança na fidelidade de Deus.
A voz do salmista ecoa amemória coletiva de Is-

rael— “desdeaminhamocidade”—relembrandoa
longa história de perseguições e angústias enfren-
tadaspelopovodeDeus.Nãosetratadeumlamen-
to individualista,masdeuma recordaçãoeafirma-
çãopúblicada identidadedeumpovomarcadope-
la aliança e pelo sofrimento. A juventude de Israel
simboliza o início de sua trajetória histórica, desde
otempodaescravidãonoEgito,passandopelasper-
seguiçõesnostemposdosjuízes,dosreisedoexílio.
Osofrimento,portanto,nãoéacidentedepercurso,
mas parte da vocação de umpovo redimido.
É importante notar que a dor descrita aqui não é

genérica.Éosofrimentodeumpovoporserpovode
Deus. A linguagem poética “lavradores araram as
minhas costas; compridos sulcos fizeram” (v.3) traz
aimagemvívidadatorturaedahumilhação,daten-
tativa de apagar a identidade espiritual de Israel.
Contudo, o verso 4 oferece um contrapeso podero-
so: “O Senhor é justo; cortou as cordasdos ímpios.”
A opressão, por mais duradoura que seja, nunca é
definitiva para o povo da aliança. Deus intervém,
corta os laços da opressão e restaura seu povo.

Essa estrutura teológica do salmo nos ensina que,
na perspectiva reformada, a história da salvação é
marcada por tensões entre opressão e libertação, en-
tre sofrimentoeperseverança, entreoagoraeoainda
não. O sofrimento do povo de Deus não contradiz a
soberania divina, mas é o palco no qual essa sobera-
nia se manifesta com fidelidade. Deus não é apenas
espectador da aflição do seu povo — Ele é o justo juiz
que corta as amarras dos perversos.
Ao aplicar o Salmo 129 ao nosso tempo, é preciso

resgataramemóriaespiritualdaIgrejacomopovope-
regrino.Emumaeraquevalorizaacimadetudoocon-
forto,asegurançaemocionaleaautoafirmação,oSal-
mo129confrontadiretamenteasnarrativascontempo-
râneas.Elenoslembraqueaféverdadeiranãoémedi-
dapelaausência de sofrimento,maspela capacidade
deperseveraremmeioaele.Aespiritualidadereforma-
da, enraizadanacruzdeCristo, sabequea Igreja sem-
pre foi perseguida, seja por forças externas — gover-
nos hostis, ideologias anticristãs— seja por forças in-
ternas—mundanismo, falsas doutrinas, relativismo.
Hoje, muitos crentes se veem esmagados por pres-

sões culturais que ridicularizam a fé bíblica. Somos
chamados de retrógrados, intolerantes ou irrelevan-
tes. A fidelidadeàs Escrituras é colocada emoposição
àaceitação cultural. Pais cristãos enfrentamresistên-
ciaao ensinaremseus filhosnos caminhosdoSenhor;
profissionaispiedosos sãomarginalizadospornãose
dobrarem às novas normasmorais domercado; igre-
jas são vistas comdesconfiançapor insistiremnaver-
dade absoluta de Deus emuma era de relativismo.
AespiritualidadedoSalmo129,noentanto,noscon-

vidaanãonosvitimarmos,masaperseverarmos.“Mui-
tasvezesmeangustiaram... todavianãoprevaleceram
contramim.”EstaéaconfissãodaIgrejadeCristo.Ain-
daqueaperseguiçãovenha—evirá—elajamaispreva-
lecerá.Porque,comoopróprioJesusdeclarou,“aspor-
tasdoinfernonãoprevalecerãocontraaminhaIgreja”
(Mateus 16.18).
Na tradição reformada, aprendemosqueopovode

Deus é sustentado não por sua própria força, mas
pelagraçasoberanadeDeus.Perseveramosnãopor-
que somos fortes,masporqueDeus é fiel à suaalian-
ça.Adoutrinadaperseverançadossantosé, antesde
tudo,adoutrinadapreservaçãodivina.AIgrejaconti-
nua viva, apesar das aradas em suas costas, porque
Deuséolavradorfielque,emvezdedestruí-la,aculti-
va.
É interessante notar que o salmo termina comuma

imprecação contraos inimigos deSião (vv.5-8). Esses
versículos não são expressões de ódio, mas de con-
fiança na justiça deDeus. Amaldição aqui não é uma
vingança pessoal, mas uma afirmação de que Deus
defenderá a honra do seu nome e a integridade do
seu povo. A Igreja, portanto, não se vinga; ela espera
pelo justo juiz.
Parao leitor contemporâneo, especialmenteo cris-

tão que busca permanecer fiel em meio ao caos, o
Salmo 129 é uma convocaçãoà resistência espiritual.
Somos lembradosdequeaverdadeira vitória nãoéa
eliminação do sofrimento, mas a fidelidade a Cristo
emmeioaosofrimento.Acruzprecedearessurreição.
A história do povo de Deus é marcada por cicatrizes,
mas também por libertações.

A espiritualidade da perseverança

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Rumo ao sucesso

PalestradeYuriBuhlereValquíriaPradorevelaquesó30%dasempresasruraispassamàsegundageração,enfatizandoaimportânciadegeraçõestrabalharemjuntas

Agronegócio

Da Redação

Na noite da última
terça-feira (3), o Par-
q u e d e E x p o s i ç õ e s
João Alencar Athayde,
em Montes Claros, foi
palco de um encontro
i n s p i r a d o r p a r a o
agronegócio: mais de
150 mulheres partici-
param de uma pales-
tra sobre gestão da
continuidade dos ne-
gócios rurais familia-
res. O evento foi pro-
movido pelo grupo
AgroSertanejas, com
apoio do Sindicato Ru-
ral e da Sociedade Ru-
ral de Montes Claros.

A palestra foi condu-

zida pelo consultor Yuri
Buhler e por Valquíria
Prado que apresentaram
d a d o s p r e o c u p a n t e s ,
mas também motivado-
res sobre a sucessão fami-
liar no agro. “A cada 100
empresas rurais familia-
res, apenas 30 chegam à
segunda geração e só cin-
co alcançam a terceira.
Mas a sucessão não é so-
bre sair de cena — é so-
bre correr junto. As gera-
ções precisam caminhar
lado a lado rumo ao su-
cesso”, destacou Yuri.

O evento foi um marco
não apenas pela troca de
conhecimento, mas pelo
fortalecimento da pre-
sença feminina no setor.

Segundo o último Censo
Agropecuário, mais de
947 mil propriedades ru-
rais no Brasil são coman-
dadas por mulheres —
número que vem crescen-
do a cada ano, mostran-
do que o campo também
é lugar delas.

Para a médica veteriná-
ria e diretora da Socieda-
de Rural, Silene Barreto,
que participou do evento
ao lado da filha, o mo-
mento foi de união e reco-
nhecimento. “É essencial
que nos reunamos mais
vezes para debater temas
técnicos, discutir o futu-
ro e reforçar que a mu-
lher pode estar onde qui-
ser — inclusive lideran-

do no agronegócio”, afir-
mou.

A produtora rural Ade-
nilde Vieira, de Januária,
levou ao evento queijos e
pães de queijo produzi-
dos em sua propriedade,
que conta com produção
diária de mais de mil li-
tros de leite. “Fiquei im-
pressionada com a quan-
tidade de mulheres pre-
sentes. Isso mostra nossa
força crescente no agro.”

A engenheira ambien-
tal Jullia Xavier, diretora
do Sindicato Rural de
Montes Claros, reforçou
a importância de iniciati-
vas como essa para a pro-
fissionalização do setor e
para garantir a presença

ativa de mulheres e jo-
vens no campo. “A suces-
são e a permanência das
famílias nas proprieda-
des são fundamentais pa-
ra a sustentabilidade do
agronegócio.”

Além da palestra técni-
ca, o evento trouxe um
painel com a empresária
Sônia Lopes e sua filha,
Isabela, terceira geração
à frente dos negócios da
família. Elas comparti-
lharam sua experiência
na transição entre gera-
ções e destacaram a im-
portância de planejar es-
se processo. “A sucessão
precisa ser feita com
consciência e diálogo pa-
ra garantir o futuro dos

n e g ó c i o s ” ,a f i r m o u
Sônia.

O encontro teve ainda
momentos de confrater-
nização e networking,
com degustação de pro-
dutos locais oferecidos
pelos patrocinadores, co-
mo queijos, mel, geleias,
linguiças, vinhos, risotos
e pães de queijo.

“Nosso objet ivo foi
unir informação, acolhi-
mento e inspiração. Ca-
da mulher aqui tem uma
história que pode ensi-
nar e fortalecer outras. A
continuidade dos negó-
cios passa também por es-
sa troca”, concluiu Lilian
Laughton, promotora do
evento.

VANESSA ARAÚJO

Mulheres debatem gestão e sucessão no campo em Montes Claros
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A tradicional XXXVIII Vaquejada Nacional da ci-
dade de Coração de Jesus, no Norte de Minas, foi
palco de uma festa inesquecível no último fim de
semana. Uma das atrações principais ficou por
conta da BandaMagníficos que se apresentou na
sexta-feira, levou uma verdadeira multidão para
oparquede vaquejada ecolocou todomundopa-
ra dançar ao som dos seus maiores sucessos.
Pessoas de várias cidades do interior norte-mi-

neiro se deslocaram até Coração de Jesus para
prestigiar umadas festasmais esperadas e tradi-
cionaisdaregião.NorepertóriodabandaMagnífi-
cos, músicas que marcaram gerações e fizeram

parte da história de muitos fãs, que cantaram e se
emocionaram do início ao fim do show.
Antes de subir ao palco, os vocalistas Lari Ferreira

eFernandoFrajolaconversaramcomacolunaCircu-
lando. Eles destacarama felicidade de participar da
vaquejada e o carinho do público mineiro. “Eu amo
Minas Gerais e essa região é maravilhosa, um povo
bemforrozeiroeestamos felizesemverqueoparque
está lotado”, diz Fernando.
Sobreo forróatravessargeraçõeseabandaarras-

tar multidões Fernando conta o segredo “A banda
Magníficos é amor o tempo todo. Amor em nossas
letras, em nossas canções e tudo que fazemos é fa-

lando de amor. A nossa linha foi sempre o verdadei-
ro amor, esse é o segredo”, diz.
Lari Ferreira contaa felicidadequeé fazerparte da

banda: “É uma emoção muito grande estar numa
bandaque tem30anosdehistóriaeé somenteagra-
decer os fãs por nos acolher por onde passamos.
Nossaexpectativa foi dasmelhoresparaamaior va-
quejada do Norte deMinas, onde preparamos ome-
lhor do forró,sucessos dançantes e o nosso melhor
para o público presente”, conta.
A vaquejada segue consolidando seu papel como

umdosmaiores eventos culturais da região, reunin-
do tradição, música e muita animação.

A premiação que revelou o Bendita Espetaria co-
mo tricampeão do concurso Comida di Buteco em
MontesClaros noúltimodia 28demaio reuniu gen-

tebonitaeumanoitebemanimadanoBenditoMal-
te. A animação da noite ficou por conta da cantora
Eliana Sabino. Deliciosos drinks foram preparados

pelo bartender Blayton Morais e ainda um farto e
diversificado Buffet de comida di buteco. Confira
alguns flashes da coluna:

Comida di Buteco 2025

Banda Magníficos lota XXXVIII Vaquejada Nacional em Coração de
Jesus e bate papo com a coluna Circulando

Nosso bate papo comLari Ferreira e

Fernando Frajola, vocalistas de

umadasmaiores bandas de forró do

Brasil, bandaMagnificos

Lari eFernandoesbanjaramsimpatia, ta-

lentoemovstraramporqueabandaMag-

níficoséumadasmaisqueridasdoBrasil

BandaMagníficos lotou o parque de

vaquejada deCoração de Jesus

José Andrey Martins, Helio Fernandes,

Mayounara Soares, Guilherme Mendes

comosvocalistasdabandaMagníficosLa-

riFernandeseFernandoFrajola.

FredericoGuilhermedo Bendita Espetaria

festejou o 1˚ lugar no concurso

Oquerido casal Guilherme e Silvia doCarrancas

Grill levaramo 2˚ lugar no concurso

Junior Brito,WesleyGonçalves, NátilaGomes, Paula

Alves eDaniel Cristian emnoite de premiação do

concurso Comida di Buteco 2025

BlaytonMoraes e seus

deliciosos drinks

Eliana Sabino e seu show

encantador

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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